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9

nota introdutória
circulação transatlântica dos 
impressos – a globalização da 

cultura no século xix
Márcia Abreu e Jean-Yves Mollier

Engana-se quem pensa que a globalização é uma novidade do nosso tempo. 
Frederick Cooper, um ferrenho crítico da globalização de cunho neoliberal 
em curso no século XX, mostra claramente a existência de conexões plane-
tárias há centenas de anos, desde, por exemplo, o Império Mongol, que, no 
século XIV, se estendia da China à Europa Central.1 As viagens marítimas, 
realizadas a partir do século XVI, ampliaram ainda mais as terras em con-
tato, interligando partes da Ásia, da América, da África e da Europa, como 
mostra Serge Gruzinski.2 Os historiadores Kevin H. O’Rourke e Jeffrey G. 
Williamson acreditam que o grande salto para a constituição de um merca-
do integrado de bens, trabalho e capital ocorreu na segunda metade do sé-
culo XIX, e avaliam que os mercados mundiais estavam quase tão bem in-
terligados na década de 1890 como na de 1990.3 Esse crescente movimento 
de integração planetária foi dramaticamente interrompido com as duas 
grandes guerras mundiais e ainda mais abalado com a Guerra Fria. 

Por isso, o “longo século XIX”, na feliz expressão de Hobsbawm,4 pode 
ser mais bem compreendido se forem consideradas as intensas trocas entre 

1	 Cooper, 2001, pp. 189-213.
2	 Gruzinski, 2004, 2012.
3	 Cooper, 2001, p. 194.
4	 O “longo século XIX” compreende o período entre a década de 1780 (marcada pela 
Revolução Industrial e pela Revolução Francesa) e 1914 (com o início da Primeira Guer-
ra Mundial). Ver Hobsbawm, 1962, 1975, 1987.
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diferentes partes do globo. Elas foram favorecidas por transformações téc-
nicas como a ampliação da rede ferroviária, o desenvolvimento dos trans-
portes marítimos, a criação da telegrafia elétrica, a introdução da prensa a 
vapor e a mecanização da fabricação de papel. Foram também beneficiadas 
pela significativa ampliação no número de leitores, devido ao crescimento 
demográfico, ao aumento das concentrações urbanas e à expansão dos sis-
temas educacionais. Editores, livreiros e empresários teatrais souberam ti-
rar partido dessa situação, procurando alargar o mercado de compradores 
de livros, jornais e revistas, bem como atingir espectadores em regiões mui-
to distantes de seus locais de origem. Souberam, também, buscar as melho-
res condições tipográficas e econômicas para a impressão de obras, descen-
tralizando, de maneira notável, os polos da composição dos escritos, da 
impressão dos textos e da venda dos livros. Essas conexões eram também 
favorecidas pelo intercurso de letrados, que mantinham intensas trocas cul-
turais, seja pessoalmente, seja por meio de seus escritos. 

Trata-se de uma época particularmente interessante, pois, ao mesmo 
tempo em que se intensificavam as articulações comerciais e culturais, 
ocorriam processos de constituição de Estados nacionais independentes, 
com a afirmação das peculiaridades locais como alicerce da soberania polí-
tica. Entretanto, esses movimentos não se fizeram como fenômenos restri-
tos ao interior das fronteiras de cada país, mas como parte de um conjunto 
de trocas e contrastes (políticos, econômicos, culturais e sociais) com ou-
tras nacionalidades. Como ressaltam Michel Espagne e Michael Werner, “a 
própria definição do que é uma literatura nacional é praticamente impossí-
vel sem o recurso continuado a elementos de culturas estrangeiras”.5 Ou, 
como lembra Anne-Marie Thiesse, “nada pode ser mais internacional do 
que a formação das identidades nacionais”.6

O conceito de circulação afeta diretamente a ideia de fechamento sobre 
um território, especialmente quando se consideram os territórios nacio-

5	 Espagne & Werner, 1994, p. 7.
6	 Thiesse, 2001.
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nais. As pesquisas aqui reunidas deixaram claro que as fronteiras nacionais 
não são um empecilho para o trânsito de livros, revistas, espetáculos e im-
pressos em geral. Revelam também que as noções de centro e periferia são 
pouco apropriadas. Se a França é reconhecida por todos como lugar de pro-
dução das obras mais valorizadas e apreciadas, como ponto de passagem 
importante para a produção de traduções, como lugar relevante para a im-
pressão de livros, são evidentes também os esforços para tornar produções 
de fora conhecidas e apreciadas na França, seja por iniciativa governamen-
tal, seja por decisões editoriais e comerciais. Mas, quando se consideram as 
relações entre outros lugares que não a França, como, por exemplo, Portu-
gal e Brasil, vê-se que havia outros centros e eles nem sempre eram fixos. A 
antiga colônia destaca-se em diversos aspectos, como na rapidez na produ-
ção de traduções de romances folhetinescos ou na quantidade de leitores. 
Assim, não há um centro fixo nem uma periferia absoluta, como um fim de 
linha da cadeia de transmissão da cultura. Há múltiplos centros e eles não 
ocupam pontos fixos. Por isso, o conceito de circulação é tão apropriado, 
pois ele enfatiza a ideia de movimento e não estabelece lugares fixos de 
partida e de chegada.

Essa complexa situação é descrita e analisada nos três volumes que 
compõem a coleção Circulação Transatlântica dos Impressos – A Globali-
zação da Cultura no Século XIX, fruto de trabalhos desenvolvidos no pro-
jeto homônimo por uma equipe internacional de pesquisadores.7 As inves-
tigações observam os atores das trocas entre os países (livreiros, editores, 

7	 O projeto, desenvolvido por pesquisadores do Brasil, da França, de Portugal e da 
Inglaterra, teve início em 2010 e contou com o financiamento do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), da Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp), da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), da Universidade de Lisboa (UL), da Universi-
dade Nova de Lisboa (Nova), da Universidade de São Paulo (USP), da Universidade de 
Versailles Saint-Quentin-en-Yvelines (UVSQ) e da Universidade Sorbonne Nouvelle – 
Paris 3. Há mais informações sobre o projeto no site <http://www.circulacaodosimpres-
sos.iel.unicamp.br/> e no diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq.
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diretores de revistas, escritores, tradutores, críticos, trupes teatrais), assim 
como as instituições e os espaços onde elas ocorriam (bibliotecas, gabinetes 
de leitura, redações de jornais e revistas), dando especial atenção à circula-
ção de letrados, bem como de romances, periódicos e espetáculos teatrais.

Os 37 trabalhos reunidos na coleção analisam o processo de difusão das 
culturas francesa, portuguesa, brasileira e inglesa em escala transatlântica, 
num momento de supremacia econômica inglesa e de nítida preponderân-
cia cultural francesa; explicam a ação dos diversos mediadores que torna-
ram as trocas culturais possíveis e refletem sobre a maneira pela qual a 
constituição da nacionalidade brasileira se processou em interação com 
impressos, editores e livreiros estrangeiros. Eles esclarecem os múltiplos 
circuitos percorridos pelos impressos e medem a velocidade com que pu-
blicações, pessoas e ideias circulavam, revelando a existência de importante 
sincronia no interesse por determinadas obras em distintos pontos da Eu-
ropa e do Brasil. 

Embora a cultura letrada não estivesse igualitariamente distribuída, 
tendo em vista a proeminência de Inglaterra e França na produção e na 
difusão de livros, a perspectiva adotada nessa coleção não coloca esses paí-
ses como baliza de toda a produção cultural ou como referência para ava-
liação e análise daquilo que ocorria no restante do mundo. Ao contrário, 
presta-se atenção, por exemplo, aos esforços de divulgação da cultura bra-
sileira no exterior, ao mesmo tempo em que se observam as diligências fei-
tas por escritores, editores e empresários europeus para difundir sua produ-
ção para públicos cada vez mais amplos, a fim de consolidar sua relevância 
e ampliar seus lucros. Observam-se, assim, a permeabilidade entre as cultu-
ras e a interdependência entre os países. 

Desse modo, perdem relevância as ideias de imitação e de atraso cultu-
ral, que resultam da supervalorização de algumas das nações mais desen-
volvidas da Europa e de uma falta de atenção aos modos específicos de pro-
dução da cultura letrada nas diferentes partes do globo, seus fluxos e cone-
xões, que são muito mais intensos do que normalmente se supõe. Evitando 
tanto o eurocentrismo quanto o exotismo, enfatiza-se a ideia de circulação, 
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pois o que interessa é observar o movimento entre a Europa e o Brasil, e não 
o fluxo de ideias e mercadorias da Europa para o Brasil. Ou seja, interessa 
pensar mais em termos de conexão do que de dependência cultural, mais 
em termos de apropriação do que de influência. Propõe-se, assim, uma 
compreensão mais acurada da cultura oitocentista, explicada em suas com-
plexas relações transnacionais. 
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apresentação
pessoas em trânsito, imagens em 

construção
Claudia Poncioni e Orna Levin

A existência de uma rede mundial de relações e interdependências que, já a 
partir da década de 1780, daria origem ao que se convencionou chamar de 
“o mundo moderno” fica evidenciada em vários estudos, dentre eles a obra 
de Cristopher Alan Bayly The birth of the modern world.1 Nela, o autor res-
salta o vínculo ambivalente entre o mundial e o local, o geral e o particular, 
mostrando como, durante o “grande século XIX”, toda história local, regio-
nal e nacional se imbricava com a global. Esse fenômeno é particularmente 
marcante no que diz respeito à circulação dos impressos que, ultrapassando 
as fronteiras geográficas, culturais e linguísticas, conferiu uma dinâmica 
transnacional aos processos de criação material e simbólica. Impressos e 
ideias viajaram entre Europa e demais continentes em proporções até então 
inéditas, intensificando os intercâmbios mútuos. Jornais, livros e revistas 
veicularam representações simbólicas por diferentes territórios, perfazen-
do rotas de mão dupla. Zonas de contato foram estabelecidas em diferentes 
planos, o que torna impossível estudar esse processo histórico sem conside-
rar a existência de importantes cruzamentos materiais e imateriais.

A consciência de que as influências foram mútuas, embora graduadas 
diferentemente, é essencial para o conhecimento das relações que se forja-
ram no século XIX. Como lembra Serge Gruzinski, “as pistas de uma histó-
ria cultural descentrada, atenta ao grau de permeabilidade dos mundos e 

1	 Bayly, 2004.
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aos cruzamentos de civilizações, podem [...] se revelar fecundas [...]. Essa 
história cultural ampliada só assume todo o sentido num âmbito mais vasto 
capaz de explicar, mais além das ‘histórias compartilhadas’, como e a que 
preço os mundos se articulam”.2

Nessa perspectiva, os portos adquirem um novo relevo, na medida em 
que se tornaram portas de entrada e saída não apenas de indivíduos e mer-
cadorias, mas também de ideias, gostos e modas. No século XIX, o trânsito 
de pessoas, sobretudo de homens livres, passou a suplantar as migrações 
forçadas, como a de degredados, vítimas de perseguições religiosas e africa-
nos escravizados. A ação repressora dos navios de guerra ingleses contra o 
tráfico negreiro no Atlântico, diminuindo o fluxo de cativos entre o litoral 
africano e o americano, incentivou a substituição da mão de obra escrava 
pela mão de obra livre. Paralelamente, a instabilidade política na Europa e 
a formação dos Estados nacionais motivariam ondas migratórias espontâ-
neas, intensificando o fluxo de pessoas livres entre o Velho e o Novo Mundo. 

Constituíram-se os portos em polos de atração de jovens que procura-
vam aventuras além-mar para viver e para contar. Dentre os viajantes jo-
vens, figuram letrados e artistas que iriam escrever e retratar suas descober-
tas e experiências pessoais, tecendo redes de contato entre as partes do 
mundo. Todavia, tais redes não se criaram apenas no seio das elites letradas 
ou no âmbito de relações institucionais entre os países. Os contatos exis-
tiam igualmente entre comerciantes e artesãos que mantinham laços profis-
sionais, familiares ou de amizade capazes de vencer as distâncias. Instala-se 
assim uma atmosfera geral favorável a inovações de todo tipo, que, junto 
com o progresso técnico, promoveriam o progresso social que a Europa 
levaria aos recantos mais distantes do planeta. 

2	 “Les pistes d’une histoire culturelle décentrée, attentive au degré de perméabilité des 
mondes et aux croisements de civilisations, peuvent également [...] se révéler fécondes 
[...]. Cette histoire culturelle élargie ne prend tout son sens que dans un cadre plus vaste 
capable d’expliquer, au-delà des ‘histoires partagées’ comment et à quel prix les mondes 
s’articulent” (Gruzinski, 2004, p. 34).
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O século XIX é conhecido como o período durante o qual as partes em 
branco nos mapas de terras distantes foram sendo progressivamente preen-
chidas. É nele que se afirma uma nova ciência: a geografia. Mapeando as 
riquezas do mundo, a geografia constitui-se num instrumento de ponta da 
penetração europeia na totalidade do globo. As expedições por terras pou-
co conhecidas deixam de ter um caráter meramente científico e passam a 
repertoriar os recursos e riquezas a serem explorados. Relatos de viagem 
entram na moda, sendo devorados no mundo inteiro por adultos e crian-
ças, em língua original ou em traduções. Com a voga da literatura de via-
gem, o gosto pelo exotismo, até então distante e acessível apenas a alguns, 
penetra nos lares, formatando imaginários capazes de resistir até quando 
confrontados com a realidade. São os pilares de estereótipos que perduram 
até os dias de hoje.

É justamente sobre esses trânsitos e representações que se debruçam os 
estudos do presente livro, mais particularmente sobre as peculiaridades da 
inserção do Brasil nas articulações globais no século XIX. Os variados acon-
tecimentos históricos que marcaram os países europeus, em especial a Fran-
ça e Portugal, tiveram repercussões claras na vida daqueles que viviam ou 
passaram a viver na antiga colônia lusitana. Sua capital, e também seu prin-
cipal porto, tornou-se de facto a capital do Império português, antes mesmo 
de ser elevada à condição de capital do Reino Unido de Portugal, Brasil e 
Algarves. De cidade colonial tacanha, o Rio de Janeiro, em 1808, com a 
chegada da Família Real, passou a ser o principal porto de entrada de pas-
sageiros e mercadorias estrangeiras no território. Porém a circulação de 
mercadorias se fez mais rapidamente do que a de indivíduos, cuja presença 
e cujo deslocamento permaneceram e permaneceriam sob controle rigoro-
so das autoridades portuguesas, mesmo após janeiro de 1808, data da aber-
tura dos portos brasileiros aos navios de nações amigas. A título de exemplo, 
em 1800, por ocasião do longo périplo na América (1799-1804), o prussiano 
Humboldt não tinha logrado obter autorização para adentrar a Amazônia 
portuguesa, e, mais tarde, o naturalista Auguste de Saint-Hilaire, durante a 
estadia brasileira, entre 1816 e 1822, não conseguiria visitar Mato Grosso. 
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Esse fechamento fazia com que, na França, as informações sobre o Bra-
sil fossem muito lacunares. As poucas referências disponíveis provinham 
de raros viajantes autorizados a penetrar no interior do Brasil. A famosa 
“Missão Francesa”, de 1816, só facultaria um conhecimento limitado sobre a 
vida na capital fluminense e em seus arredores. A situação de distancia-
mento decorrente do prolongado período de dominação lusa se alteraria 
após a Independência do Brasil. Com a separação de Portugal e a conquista 
gradativa de estabilidade política no Segundo Império, as relações interna-
cionais se intensificaram. Da parte dos europeus, o interesse pelo Brasil 
também se afirmou com a publicação de numerosos escritos e estudos es-
pecíficos acerca do país.

Quanto à circulação de ideias, vale notar que o rígido controle exercido 
pela censura inquisitorial restringiu o acesso aos textos provenientes tanto 
da Europa quanto da América do Norte. Antes da criação da Impressão 
Régia, as atividades tipográficas eram proibidas, tornando impossível qual-
quer tipo de trabalho de edição. Publicações de livros e jornais eram inexis-
tentes até a década de 1810. No período da Independência, somente duas 
livrarias funcionavam no Rio de Janeiro e existia uma única coleção de vo-
lumes impressos, pertencentes à Biblioteca Real. A circulação de textos se 
multiplicaria no Império (1822-1889) graças à expansão da economia do li-
vro (tipografias, livrarias, gabinetes e bibliotecas) e ao desenvolvimento da 
imprensa, que passou a acolher, cada vez mais, traduções de obras estran-
geiras, sobretudo francesas. 

A França, mesmo com a derrota definitiva de Napoleão em Waterloo, 
em 1815, continuava a ser a capital do planeta, tanto em relação ao debate de 
ideias, à arquitetura, à instrução, à literatura, como ainda em relação à mo-
da, ao refinamento e ao “bom gosto”. Obras filosóficas francesas, obras téc-
nicas de engenharia-arquitetura, livros didáticos, de poemas ou romances  
eram importados, vendidos ou até trocados, conforme atestam anúncios 
estampados nos jornais brasileiros. Engenheiros, marceneiros, bem como 
cabeleireiros e modistas, tipógrafos e livreiros franceses chegavam ao Brasil 
para atender a uma clientela para quem a França era a referência. Em con-
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trapartida, a exportação de algodão do Nordeste brasileiro para alimentar 
as indústrias têxteis de Rouen, que produziam tecidos importados por co-
merciantes franceses instalados no Brasil, para atender à demanda das da-
mas da alta sociedade, fazia com que nomes como Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro fossem conhecidos até em pequenas aldeias da França. A 
atração pelas promessas de vida melhor num trópico já conhecido, em fun-
ção das trocas de cartas ou dos livros, alimentava os sonhos de franceses e 
francesas, que acabaram por constituir colônias importantes em Pernam-
buco e na Bahia, que abrigavam representações consulares. 

No Rio de Janeiro, onde os embaixadores se sucediam ao ritmo da valsa 
das mudanças políticas da França, a colônia chegou a contabilizar cinco mil 
residentes já na primeira metade do século XIX. Se alguns expatriados bus-
cavam exílio temporário fugindo às perseguições e reviravoltas políticas na 
França, outros, como foi dito, se aventuravam motivados quer por questões 
de ordem financeira, quer em busca de melhores oportunidades profissio-
nais, quer para impulsionar os negócios. A mobilidade dos que se transferi-
ram (temporária ou definitivamente) para a capital encontrou correlatos na 
demanda exponencial por produtos e serviços franceses, que se manifes
tava vigorosa nos setores de abastecimento, educação e cultura.3 E, no que 
toca ao ramo das livrarias e tipografias, já há dados atestando a importância 
dos imigrantes franceses na importação e na divulgação de obras impressas.4

É nesse panorama geral que se situam os ensaios desenvolvidos no âm-
bito do projeto coletivo “Circulação transatlântica dos impressos – A globa-
lização da cultura no século XIX” e reunidos no presente volume. Propõem-
-se a analisar o circuito das trocas culturais estabelecido no eixo Europa-
-Brasil. Distribuídos em três partes, discutem a difusão das referências eu-
ropeias no Brasil e a construção de imagens do Brasil na Europa, chamando 

3	 Lenharo, 1977.
4	 Sobre livreiros e editores, ver os estudos recentes de Lucia Maria Bastos P. Neves e 
Tania Maria Bessone da C. Ferreira em Granja & Luca, 2018, p. 81. Ver também Freyre, 
1960; Poncioni, 2010.
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a atenção para ações individuais empreendidas particularmente por viajan-
tes, letrados, editores, jornalistas e artistas que promoveram a mediação 
entre culturas distintas, atuando como agentes das transferências de um 
contexto a outro, na perspectiva lançada por Espagne e Werner.5

O primeiro conjunto de estudos agrupados sob a designação de “Trân-
sitos e recriações” aborda por ângulos distintos os desdobramentos decor-
rentes da presença de franceses no território brasileiro. A passagem deles 
propiciou a formação de redes de letrados estrangeiros que se interessavam 
pelo Brasil, criando conexões que viriam a se refletir em publicações futu-
ras em ambos os países. Mediadores, passeurs ou “homens duplos”, como 
propôs Christophe Charle,6 eles foram agentes de transmissão de objetos e 
ideias que, atravessando fronteiras ou campos, ganharam novas configura-
ções semânticas, metamorfoseando-se.

Esse processo de transferências culturais pode ser observado, por 
exemplo, nas recriações praticadas nas traduções adaptadas de obras de au-
tores brasileiros para o francês. É o que mostra o capítulo de Jacqueline 
Penjon, “Da América para a Europa: A mediação do tradutor na circulação 
das obras”. Nesse caso particular, os tradutores franceses Monglave e Chalas 
transformaram dois poemas setecentistas (Marília de Dirceu, de Tomás An-
tônio Gonzaga, e Caramuru, de Santa Rita Durão) em textos em prosa, de 
modo a aproximá-los ao gênero romanesco, tornando-os mais atraentes 
para o público leitor. A publicação de Marilie, em 1825, e de Caramuru, em 
1829, teve repercussões tanto na Europa quanto no Brasil. O lançamento 
destes despertou a atenção de letrados franceses, que publicaram resenhas 
críticas em periódicos e livros. Assim, paradoxalmente, a primeira recepção 
crítica de tais publicações ocorreu na Europa, e não no Brasil. A tradução 
de Caramuru atraiu também o interesse de romancistas franceses que reto-
maram o tema em duas narrativas publicadas na primeira metade do sécu-

5	 Espagne & Werner, 1987, pp. 969-992.
6	 Charle, 1992, p. 73.
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